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FÓRUM: Custo elevado do capital, por causa do risco Brasil, ainda impede cenário favorável, admite dirigente do BC  

Armínio: renda per capita' pode crescer 4% 
Presidente do Banco Central diz que a economia do país já pode entrar em círculo virtuoso de crescimento 

• RIO e SÃO PAULO. O presidente 
do Banco Central, Armínio 
Fraga, disse ontem que a eco-
nomia brasileira já tem condi-
ções de entrar num círculo vir-
tuoso de crescimento. Ele 
acredita que, a médio prazo, é 
possível prever elevação de 
4% da renda per capita e cres-
cimento da demanda entre 5% 
e 6% ao ano. No entanto, reco-
nheceu que um dos empeci-
lhos para se chegar a esse ce-
nário é o alto custo do capital, 
por causa do risco Brasil: 

— Para isso, é preciso uma 
postura objetiva e clara da po-
lítica pública. Também é fun-
damental o fim das constantes 
mudanças das regras do jogo, 
que acabam dificultando a vi-
da dos investidores. 

Armínio Fraga acusa 
protecionismo de ricos 

Armínio participou do deba-
te Competitividade Latina: O 
Que Está Faltando?, no segun-
do dia da Cúpula Econômica 
do Mercosul 2000. Segundo 
ele, a imposição de taxas de 
risco que elevam o custo do 
capital, além do forte prote-
cionismo por parte dos países 
desenvolvidos, é um dos prin-
cipais fatores, que fazem os 
produtos do Mercosul serem 
menos competitivos. 

Ele frisou que a busca da 
produtividade máxima deve 
acontecer em conjunto pelo 
setor privado e o Governo. O 
setor público, disse, vem to-
mando providências, como 
dar prioridade máxima à edu-
cação e reduzir o custo do di-
nheiro bancário por meio da 
reforma tributária, da melhora  

da qualidade dos investimen-
tos e do crédito, tendo por me-
ta a redução do risco Brasil 
nas operações de crédito. 

Para o presidente da Com-
panhia Vale do Rio Doce, Jorio 
Dauster, mais grave que o ris-
co Brasil ou o risco Mercosul 
são as medidas protecionistas 
dos países desenvolvidos, es- 

pecialmente a União Européia. 
As barreiras às vendas exter-
nas impedem excedente de 
US$ 5 bilhões a US$ 6 bilhões 
por ano em exportações do 
Mercosul, alertou. 

Arturo Acevedo, presidente 
de uma das maiores siderúrgi-
cas da Argentina, a Acindar, ci-
tou três medidas que pode- 

riam melhorar a competitivi-
dade do bloco: a redução da 
alta carga tributária, a eficiên-
cia do setor público — garan-
tida pelas seguranças jurídica 
e administrativa — e a coorde-
nação macroeconômica, ini-
ciada pela harmonização da 
metodologia de cálculos usa-
da por brasileiros e argenti-
nos. 

Delfim: FH quer fazer a 
reforma do 3 2  mandato 
Em São Paulo, o secretária 

executivo do Ministério da Fa-
zenda, Amaury Bier, disse on-
tem que o provável aumento 
das taxas de juros nos Estados 
Unidos não afetará o cresci-
mento econômico do Brasil. 
Segundo Bier, o país hoje está 
numa trajetória de crescimen-
to sustentado e as condições 
para esse crescimento depen-
dem mais de questões inter-
nas do que externas. 

— O que discutimos agora 
no Goverrio é o nível desse 
crescimento — disse Bier, no 
seminário As Perspectivas do 
Crescimento Econômico, na 
Câmara Americana de Comér-
cio de São Paulo. 

Além da perspectiva'de me-
lhora na avaliação do mercado 
nacional, Bier citou como mo-
tivos de otimismo o que cha-
mou de "virada fiscal extraor-
dinária" que seria fruto da re-
forma tributária — que conti- 

nua em trâmite no Congresso 
— e a renegociação das dívi-
das dos estados e municípios 
com a União, conjugada com a 
aprovação da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, que diminui-
ria o déficit público. Bier tam-
bém descartou qualquer pos-
sibilidade de diminuição da 
carga tributária nacional. 

A defesa do modelo fiscal 
do foi uma resposta de Amau-
ry Bier às críticas feitas pelo 
deputado Antônio Delfim Net-
to (PPB-SP) e pelo economis-
ta-chefe do banco ING Barings 
para a América, Arturo Porze-
canski, à política econômica 
brasileira. 

— Um crescimento do PIB 
entre 3% e 4% para os próxi-
mos anos deveria ser conside-
rado inaceitável no Brasil. Es-
ses índices apenas acompa-
nham o crescimento da popu-
lação e da demanda por em-
pregos — disse Porzecanski. 

Delfim Netto viu na defesa 
feita por Bier da necessidade 
de aprovação da reforma tri-
butária uma incoerência com 
o discurso do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. Na 
semana passa, Fernando Hen-
rique disse que a fase das re-
formas estruturais já está en-
cerrada. 

— Ele (Fernando Henrique) 
quer agora fazer a reforma do 
seu terceiro mandato — ironi-
zou Delfim. ■ 
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